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Este  estudo trata  de  analisar  a  prática  gerencial  do  enfermeiro  em Central  de Material  e 
Esterilização (CME), o qual tem como objetivos: conhecer o processo gerencial do enfermeiro 
que atua em Central  de Material  e  Esterilização;  descrever  o desenvolvimento  da  prática 
gerencial do enfermeiro neste setor, bem como os instrumentos utilizados para facilitar tal 
processo; identificar as principais dificuldades vivenciadas durante o processo de trabalho e 
apontar soluções para as principais dificuldades referidas. Para isto foi adotada a pesquisa 
descritiva  com uma abordagem qualitativa.  Os sujeitos  da pesquisa foram os  enfermeiros 
plantonistas que trabalham na Central de Material e Esterilização do Hospital Universitário 
Pedro Ernesto. Foram utilizados para o estudo como técnica de coleta de dados, a observação 
participante e um questionário contendo 04 perguntas abertas. Os enfermeiros desenvolvem 
inúmeras  atividades,  entre  elas:  atividades  de  administração  de  pessoal;  atividades  de 
administração  de  recursos  materiais;  atividades  de  controle  do  processo  de  esterilização; 
atividades  de  previsão  de  campos  operatórios  e  atividades  de  administração  de  material 
clínico  e  cirúrgico.  No  desenvolvimento  do  processo  de  trabalho  do  enfermeiro,  muitas 
dificuldades foram encontradas, para as quais precisa sempre estar buscando estratégias. Na 
CME podemos ver  que esse processo se diferencia  daquele que é  realizado nas unidades 
assistenciais, o qual é caracterizado pela assistência direta ao paciente.Identificamos também 
que o objeto de trabalho é o processamento de artigos, porém a finalidade não deixa de ser a 
mesma: prestar uma assistência adequada e com qualidade ao paciente. A CME é uma área de 
atuação do enfermeiro que está ganhando cada vez mais visibilidade, porém ainda há muito 
para se conhecer sobre esse campo, o que ressalta a importância da pesquisa e confirma a 
necessidade de que mais estudos sejam desenvolvidos utilizando tal temática.
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